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RESUMO DE TESES

ACADÊMICA

Os resumos contidos nesta seção são enviados através
do próprio autor ou retirados do levantamento

bibliográfico do IBICT. Como neste levantamento consta

um número mínimo de sinopses, sugerimos aos
interessados que nos remetam os resumos de suas
dissertações ou teses, caso ainda não tenham sido

MARQUES, Carla Verônica

Machado. O significado da lin-
guagem visual e da produção

plástica na construção da língua

escrita por pessoas adultas sur-
das. Dissertação de Mestrado em

História da Arte (Antropologia da

Arte), Rio de Janeiro, Escola de

Belas Artes, UFRJ, 1997.

Este trabalho faz uma reflexão

sobre uma experiência pedagó-

gica com adultos deficientes au-

ditivos severos e profundos, alu-

nos do Instituto Nacional de Edu-

cação de Surdos, matriculados em

classe de alfabetização. Estes alu-

nos não apresentavam, inicial-

mente, nem domínio da língua

oral-escrita, nem o da língua de

Sinais.

Foram priorizados conteúdos

de história da Arte e a produção

plástica, trabalhando-se o desen-

volvimento da cognição de modo

socializado, através do conheci-

mento partilhado relacionado à

Cultura.
Atividades práticas que envol-

veram a produção de obras artís-

ticas, visitas a museuse interação

com livros € imagens acerca da

História da Arte e da Escrita servi-
ram para associar significados de

fenômenos particulares com sig-

nificados mais amplos. O discurso

social, através do pensamento  

publicados nesta revista.

plástico e da visualidade, possi-

bilitou a troca de informações e

o intercâmbio de representações.

Deu-se, desta forma, a interface

entre o microuniverso pessoal e
a macroestrutura social.

A linguagem plástica, enten-

dida como linguagem específica,

foi o elemento de ligação entre

estes dois mundos, o canal e o

meio pelo qual se processou o

discurso e a abordagem de

problemasvariados.
Como meio de inserção do

surdo na sociedade, esta desen-

volveu-se pela prática significati-

va da representação da forma es-

tabelecida em uma rede de con-

ceitos e relações expressos nas

obras produzidas pelos infor-
mantes. Desta maneira, estas co-
municaram modelosvisuais par-

ticulares de contextos signi-

ficativos que, quando enrique-

cidos pela apreciação de obras de

arte, puderam servir de fonte de

conhecimento para a construção
de funções amplas da linguagem,

culminando na aquisição da Lín-

gua de Sinais e na produção da

língua escrita.

De formageral, a análise des-

sas obras visuais e do material es-

crito produzido pelos surdos,

antes e depois de interagirem

com elementos variados no âm-

bito da História da Arte, eviden-  

ciou a linguagem plástica como

forma de pensamento que, segun-
do Pierre Francastel (1990 e

1993), por constituir-se como

única, possibilitando, dialeti-

camente, o acesso a realidades

conceituais múltiplas. Como re-

flexão final, este trabalho possibi-

litou a compreensão de que as Ar-

tes Visuais são fundamentais para

a construção de visões de mundo

que levam ao desenvolvimento da

argumentação complexa e da ca-

pacidade lógica que deve ser per-

tinente ao ser humano.

SOUZA, Regina Maria de. A

criança surda e a linguagem no

contexto escolar. (Dissertação de

Mestrado), São Paulo, CAMPINAS,

1986.

Este é um estudo sobre lingua-

gem e surdez. Partindo-se da con-

cepção de linguagem comoativi-

dade discursiva, elegeu-se como

uma das situações fundamentais

de constituição da linguagem na

criança surda, o diálogo que esta

estabelece com o professor de

ensino especial.

Foram revistas as diferentes

posições teóricas a respeito dos

problemas de linguagem conse-

quentes da surdez e da imagem
do surdo como interlocutor que

tais estudos pressupõem, identi-
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publicados nesta revista.

plástico e da visualidade, possi-

bilitou a troca de informações e

o intercâmbio de representações.

Deu-se, desta forma, a interface

entre o microuniverso pessoal e
a macroestrutura social.

A linguagem plástica, enten-

dida como linguagem específica,

foi o elemento de ligação entre

estes dois mundos, o canal e o

meio pelo qual se processou o

discurso e a abordagem de

problemasvariados.
Como meio de inserção do

surdo na sociedade, esta desen-

volveu-se pela prática significati-

va da representação da forma es-

tabelecida em uma rede de con-

ceitos e relações expressos nas

obras produzidas pelos infor-
mantes. Desta maneira, estas co-
municaram modelosvisuais par-

ticulares de contextos signi-

ficativos que, quando enrique-

cidos pela apreciação de obras de

arte, puderam servir de fonte de

conhecimento para a construção
de funções amplas da linguagem,

culminando na aquisição da Lín-

gua de Sinais e na produção da

língua escrita.

De formageral, a análise des-

sas obras visuais e do material es-

crito produzido pelos surdos,

antes e depois de interagirem

com elementos variados no âm-

bito da História da Arte, eviden-  

ciou a linguagem plástica como

forma de pensamento que, segun-
do Pierre Francastel (1990 e

1993), por constituir-se como

única, possibilitando, dialeti-

camente, o acesso a realidades

conceituais múltiplas. Como re-

flexão final, este trabalho possibi-

litou a compreensão de que as Ar-

tes Visuais são fundamentais para

a construção de visões de mundo

que levam ao desenvolvimento da

argumentação complexa e da ca-

pacidade lógica que deve ser per-

tinente ao ser humano.

SOUZA, Regina Maria de. A

criança surda e a linguagem no

contexto escolar. (Dissertação de

Mestrado), São Paulo, CAMPINAS,

1986.

Este é um estudo sobre lingua-

gem e surdez. Partindo-se da con-

cepção de linguagem comoativi-

dade discursiva, elegeu-se como

uma das situações fundamentais

de constituição da linguagem na

criança surda, o diálogo que esta

estabelece com o professor de

ensino especial.

Foram revistas as diferentes

posições teóricas a respeito dos

problemas de linguagem conse-

quentes da surdez e da imagem
do surdo como interlocutor que

tais estudos pressupõem, identi-
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ficando também o papel atribuído
ao adulto, em particular ao pro-

fessor, enquanto parceiro do pro-

cesso de interlocução.

Com o objetivo de conhecer

a concepção de linguagem que

fundamenta osdiálogosentre pro-

fessor e aluno em sala de aula,

foram entrevistados professores

de três escolas especializadas no

ensino de crianças surdas e ob-

servadas diferentes situações de

interação. Na análise do material

coletado observou-se que a mai-

or parte dos professoresse baseia

numavisão de linguagem centrada

na noção de código que parece

levá-los a voltar-se especificamen-

te para a recepção e a expressão

das mensagensvinculadas nosdi-
álogos. Esse modo de conceber a

linguagem parece orientar gran-

de parte dos diálogos realizados

em sala de aula, que leva os alu-

nos apenas a reconhecer e repro-
duzir estruturas linguísticas e con-

teúdos escolares.

Contrapondo-se a essa forma
de abordagem enfatiza-se a im-

portância de o aluno surdo po-

der estabelecer com o professor

interações nas quais possa desem-

penhar um papel ativo como
interlocutor, constituindo ele

próprio seu conhecimento sobre

o mundo e sobre a língua.

TRENCHE, Maria Cecilia

Bonini. A criança surda e a lin-

guagem no contexto escolar. (Tese
de Doutorado), São Paulo, PUC-

SP, 1995.

Contribuição do estudo da

personalidade de adolescentes

surdos através do TCP de Max

Pfister:  

Para melhorsituar o leitor faz-

se necessário analisar certos as-

pectos importantes, relacionados

com o objeto do presente estu-

do. Deste modo, a nossa intro-

dução será dividida em tópicos,

de acordo com síntese, de cada

um deles, oferecida a seguir:

1) Considerações gerais sobre a

problemática da surdez.

Serão abordadosos seguintes

pontos: as propostas de defi-

nição e classificação, os recur-

sos diagnósticos, os fatores

etiogênicos, bem como as

implicações e o impacto psi-

cológicos causados pela sur-

dez na família e no próprio

deficiente.

2) O desenvolvimento psicoló-
gico, a personalidade e algu-

mas características de defi-

ciente auditivo.

Sob este título serão dis-

cutidas algumas variáveis,

apontadas por diversos au-

tores, como relevantes para a

investigação do desenvol-
vimento afetivo do surdo.

Além disso, far-se-á um breve

resumo de algumas pesquisas

cujo interesse centrou-se na

investigação da persona-

lidade, das causas de distúr-

bios afetivos em portadores

de surdez e sobre a incidên-

cia e a prevalência das desor-

dens afetivas entre surdos.
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3) Teste de personalidade.

O presente estudo, como

muitos outros em psicologia,

empregou um teste de per-

sonalidade para uma melhor

compreensão dos traços

afetivos de portadores de sur-

dez.

Assim sendo julgou-se útil fa-

zer um rápido resumo sobre

o quesão, como se dividem e

classificam, a validade e a im-

portância dostestes de perso-

nalidade.

4) Instrumentos utilizados nas
avaliações da personalidade

de pessoas surdas.

Neste tópico serão levados

alguns instrumentos que fo-
ram usados na avaliação da

personalidade destes deficien-

tes, bem como aslimitações €

dificuldades neles encontra-

das.

5) Teste das Pirâmides Coloridas

de Max Pfister (TPC).

Esta foi a técnica projetiva es-

colhida, na presente pesquisa para

estudar características da persona-

lidade de jovens surdos. Portan-

to, considerou-se conveniente
oferecer estabelecimentos sobre o

mesmo, abordando dados histó-

ricos, as modificações que o TPC

sofreu ao longo do tempo, seus

objetivos a população à qual se

aplica, estudos de validade e pre-

cisão.

Finalmente, serão mencio-

nados os motivos que levaram a
autora a eleger o TPC como um

instrumento de investigação no

presente trabalho.
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cujo interesse centrou-se na

investigação da persona-

lidade, das causas de distúr-

bios afetivos em portadores

de surdez e sobre a incidên-

cia e a prevalência das desor-

dens afetivas entre surdos.
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3) Teste de personalidade.

O presente estudo, como

muitos outros em psicologia,

empregou um teste de per-

sonalidade para uma melhor

compreensão dos traços

afetivos de portadores de sur-

dez.

Assim sendo julgou-se útil fa-

zer um rápido resumo sobre

o quesão, como se dividem e

classificam, a validade e a im-

portância dostestes de perso-

nalidade.

4) Instrumentos utilizados nas
avaliações da personalidade

de pessoas surdas.

Neste tópico serão levados

alguns instrumentos que fo-
ram usados na avaliação da

personalidade destes deficien-

tes, bem como aslimitações €

dificuldades neles encontra-

das.

5) Teste das Pirâmides Coloridas

de Max Pfister (TPC).

Esta foi a técnica projetiva es-

colhida, na presente pesquisa para

estudar características da persona-

lidade de jovens surdos. Portan-

to, considerou-se conveniente
oferecer estabelecimentos sobre o

mesmo, abordando dados histó-

ricos, as modificações que o TPC

sofreu ao longo do tempo, seus

objetivos a população à qual se

aplica, estudos de validade e pre-

cisão.

Finalmente, serão mencio-

nados os motivos que levaram a
autora a eleger o TPC como um

instrumento de investigação no

presente trabalho.
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ficando também o papel atribuído
ao adulto, em particular ao pro-

fessor, enquanto parceiro do pro-

cesso de interlocução.

Com o objetivo de conhecer

a concepção de linguagem que

fundamenta osdiálogosentre pro-

fessor e aluno em sala de aula,

foram entrevistados professores

de três escolas especializadas no

ensino de crianças surdas e ob-

servadas diferentes situações de

interação. Na análise do material

coletado observou-se que a mai-

or parte dos professoresse baseia

numavisão de linguagem centrada

na noção de código que parece

levá-los a voltar-se especificamen-

te para a recepção e a expressão

das mensagensvinculadas nosdi-
álogos. Esse modo de conceber a

linguagem parece orientar gran-

de parte dos diálogos realizados

em sala de aula, que leva os alu-

nos apenas a reconhecer e repro-
duzir estruturas linguísticas e con-

teúdos escolares.

Contrapondo-se a essa forma
de abordagem enfatiza-se a im-

portância de o aluno surdo po-

der estabelecer com o professor

interações nas quais possa desem-

penhar um papel ativo como
interlocutor, constituindo ele

próprio seu conhecimento sobre

o mundo e sobre a língua.

TRENCHE, Maria Cecilia

Bonini. A criança surda e a lin-

guagem no contexto escolar. (Tese
de Doutorado), São Paulo, PUC-

SP, 1995.

Contribuição do estudo da

personalidade de adolescentes

surdos através do TCP de Max

Pfister:  

Para melhorsituar o leitor faz-

se necessário analisar certos as-

pectos importantes, relacionados

com o objeto do presente estu-

do. Deste modo, a nossa intro-

dução será dividida em tópicos,

de acordo com síntese, de cada

um deles, oferecida a seguir:

1) Considerações gerais sobre a

problemática da surdez.

Serão abordadosos seguintes

pontos: as propostas de defi-

nição e classificação, os recur-

sos diagnósticos, os fatores

etiogênicos, bem como as

implicações e o impacto psi-

cológicos causados pela sur-

dez na família e no próprio

deficiente.

2) O desenvolvimento psicoló-
gico, a personalidade e algu-

mas características de defi-

ciente auditivo.

Sob este título serão dis-

cutidas algumas variáveis,

apontadas por diversos au-

tores, como relevantes para a

investigação do desenvol-
vimento afetivo do surdo.

Além disso, far-se-á um breve

resumo de algumas pesquisas

cujo interesse centrou-se na

investigação da persona-

lidade, das causas de distúr-

bios afetivos em portadores

de surdez e sobre a incidên-

cia e a prevalência das desor-

dens afetivas entre surdos.
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3) Teste de personalidade.

O presente estudo, como

muitos outros em psicologia,

empregou um teste de per-

sonalidade para uma melhor

compreensão dos traços

afetivos de portadores de sur-

dez.

Assim sendo julgou-se útil fa-

zer um rápido resumo sobre

o quesão, como se dividem e

classificam, a validade e a im-

portância dostestes de perso-

nalidade.

4) Instrumentos utilizados nas
avaliações da personalidade

de pessoas surdas.

Neste tópico serão levados

alguns instrumentos que fo-
ram usados na avaliação da

personalidade destes deficien-

tes, bem como aslimitações €

dificuldades neles encontra-

das.

5) Teste das Pirâmides Coloridas

de Max Pfister (TPC).

Esta foi a técnica projetiva es-

colhida, na presente pesquisa para

estudar características da persona-

lidade de jovens surdos. Portan-

to, considerou-se conveniente
oferecer estabelecimentos sobre o

mesmo, abordando dados histó-

ricos, as modificações que o TPC

sofreu ao longo do tempo, seus

objetivos a população à qual se

aplica, estudos de validade e pre-

cisão.

Finalmente, serão mencio-

nados os motivos que levaram a
autora a eleger o TPC como um

instrumento de investigação no

presente trabalho.


